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FÁ T I MA .. dom do Coração <<0 Santo de todo o 

de Jesus pelas mãos de Maria m n n do» 
«0 Divino Rei de Amor amou tanto os portugueses q11e 

lhes enviou com. o sei! doce sorriso de Mãe. Nossa Senhora de 
Fátima>>. · 

(Do apêlo do rev.do P. Matéo aos adorado~ nocturnos do 
l!IJ" em Portugal no mês de Maio de 1933). 

Mês de Junho, mês consagrado pela Santa Igreja a honrar dum mo
do especial o Coração Santíssimo do Divino R ei de Amor, mês de promessas 
e de esperanças, mês de júbilo e de consolações, mês de bênçãos e de graças. 

Precisamente no centro do teatro augusto de tão assombrosas ~ tão 
c,omoventes manifestações de fé e piedade e de tanta$ ~ tão grandes mara
vilhas divinas, que é o local cinco vezes santificado pela presença da glo
riosa Rainha do Céu, a Cova da Iria, ergue-se sôbre o capitel de ,zta e 
graciosa coluna de mármore, a veneranda estátua do Sagrado Coração ~e 
Jesus, de braços abertos, como que a convidar Portugal inteiro e tôdas as 
nações da terra a procurar naquele foco ardente e inexgotável de amor, de 
bondade e de graça, o remédio para os males que afligem o mundo çontem
porâneo, a paz entre os povos, o bem dos indivíduos, das famílias e da so
ciedade. 

A humanidade, no quadrante da história incerto e agitado que ora 
atravessa, encontra-se no período agudo duma grave crise económica, que a 
assoberba e convulsiona, e duma crise ainda mais grave e de conseqüências 
mais temerosas, a crise de moralidade e de religião. Estadistas geniais e bem 
intencionados procuram com os seus diversos sistemas de renovação política e 
social, como outros tantos elixires de salvação pública, curar as nações, en
fêrmas e restituir-lhes a pflz, a ordem e a prosperidade. 

Mas tôdas as suas tentativas resultarão improfícuas, todos os seus es
forços serão completamente inúteis, se no espírito e no coraçQ.o dos homens 
públicos e dos simples cidadãos não fôr reconhecida e assegurada aos valores 

morais e espirituais a primazia a que têm jus e se esta primazitt. não se traduzir, 
duma forma bem ostensiva, nas diversas manifestações da vida individual, 
da vida de família e da vida social. 

Numa palavra, impõe-se, dum modo urgente e inadiável, afim-de 
conjurar o cataclismo que impende am.eaçador .sôbre a humanidade qual 
outra espada de Damocles, o regresso puro e simples à profissão integral dos 
princípios cristãos e à prática fiel dtt.s virtudes que constituem o património 
da civilização latina e que só a Igreja Católica sabe inspirar e fazer amar. 

No Sagrado Coração de Jesus, oceano infinito de amor e misericór
dia, fonte inexaurível de pureza e santidade, deparam felizmen~ os indiví
duos e os povvs um asilo seguro contra tôdas as desgraças e calamidades 
que os ameaçam e um penhor de paz tranqüila e duradoura e de felicidade 
verdadeira e perene. 

Seja timbre de todos os devotos de Nossa Senhora de Fátima profes
sar um grande amor Àquêle que, não contente de padecer e morrer numa 
cruz de ignomínia para nos salvar, operando o adorável mistério da Reàen
ção do género humano, quís aínda, num excesso de ámor e de misericórdia, 
patentear nos últimos tempos as riquezas infinitas do seu amantíssimo Cora
ção para reconduzir o mundo transuiado ao caminho do Céu. 

Lembrem-se todos de que a maneira de honrar o Sagrado Coração de 
Jesus, que lhe é mais agradável e que é mais útil para nós, consiste em imi
tar as suas virtudes, aquelas virtudes de que Ele nos deu tão sublimes e tão 
admiráveis exemplos, tanto durante a sua vida oculta como durante a sua 
vida pública. 

E que o glorioso taumaturgo português, Santo António de Lisboa, 
padroeiro principal da paróquia de Fátima, que foi um dos mais extraordiná
rios precursores da devoção oficial ao Sagrado Coração de Jesus, cuja dou
trina soube tão bem compreender e ensinar como guiado por uma inspiraçio 
verdadeiramente divina, se digne conduzir pelas mãos de Maria Santíssitna 
ao Sagrado Coração de seu DivitJo Filho as almas de todos os filhos ae Por
tugal, para que o Divino Rei de Amor reine nesta terra que é sua um 1'eina
do perene de amor e de misericórdia! 

VISCOnde de Montelo 

Mês do Sagrado Coração de J esus 
e mês de Santo António de Lisboa, 
o Santo português por excelênc1a e 
ao mesmo tempo o Santo de todo o 
mundo, na expressão lapidar de Sua 
Santidade o l:'apa Leão XIII, de ve
nerada e saüdosa memóna. O glorio
so filho espintual do Seráfico Pa
triarca de Assis foi, durante tôda a 
sua vida, um anJo de pureza e de 
inocência, tão puro e tão inocente 
que o Divino Rei de Amor se dignou 
vir mais que uma vez reclinar-se 
nos seus braços sob a f1gura dum 
gracioso memno. O zêlo ardente, que 
o consumia, da glória àe Deus e da 
salvação das almas, fruto do amor 
unenso que lhe consagrava e que o 
elevou até às culminâncias da santi
dade, fêz que êle alcançasse o dom 
da sabedoria e o dom dos milagres, 
que cingiram a sua fronte duma au
réola de extraordinário prestígio e 
lhe grangearam uma. celebridade uni
versal e única no tep:lpo e no espa
ço.· 

O admirável taumalurgo, aínda 
mais com os olhos presagos ào cora
ção estuante de amor divino do que 
com o poder de intuição da sua inte
ligência privilegiada, soube prescru
tar as riquezas inefáveis da carida
de de Cristo e pressentir o incremen
to assombroso que alguns séculos 
mais tarde havia de ter em todo o 
mundo a devoção ao Sagrado Cora
ção de J esus, cujos fundamentos dou
trinais e razão de. ser teológica êle, 
consumado teólogo e grande lumi
nar da Igreja, abarcava e compre
endia na sua larga extensão e no seu 
justo valor. 

Não foi CO!Jl certeza por mera com
cidência, mas por desígnio verdadei
ramente providencial que, para a ce
lebração da festa primária e univer
sal em honra de Santo António de 
Lisboa, foi assinalado um dos dias 
do mês de Junho, o mês do Sagrado 
Coração de J esus. 

CÕincidência também providencial 
é a da sua ocorrência exactamente 
no dia treze, dia comemorativo da 
segunda aparição de Nossa Senho
ra aos humildes e inocentes pastori
nhos de Aljustrel. Coincidência pro
videncial ainda o facto de a privile
giada freguesia de Fátima ter como 
seu Padroeiro htúrgico o admirável 
Santo, honra e lustre da grande e be
nemérita Ordem Seráfica, de que é 
um dos mais célebres e gloriosos 
membros. 

Neste dia, aniversário do nasci
mento do seu amado Patrono para o 
Céu, os piedosos habitantes das qua
renta aldeias que formam a fregue
sié4 de Fátima, tendo transferido de 
acôrdo com o seu pároco para o Do
mingo imediato as solenidades reli
giosas comemorativas dêsse sucesso, 

O ADEUS FINAL 

I 
O Virgem do Rosário, 
Da Fátima Senhora, 
De Portugal Raínha, 
Dos homens protectora; 
O Virgem do Rosário, 
Da Fátima Senhora, 
Do vosso santuário 
Forçoso é ir-me embora. 

Côro 
Uma prece final 

Ao deixar-vos, Mãi de Deus. 

Viva sempre em m.inh'alma 

êste grito imortal: 

O Fátima, adeus! 

Virgem Mãi, adeus! 

II 
De Vós me aparto, ó Virgem 
Eis o grito de dor. 
Que sôlta ao despedir-se 
O pobre pecador. 
De Vós me aparto, ó Virgem, 
Eis o grito de dor .. . 
Acolhe, Mãe bondosa 
~ste último clamor. 

absteem-se de trabalhos servis afim 
de poderem juntar os seus cultos 
em honra da augusta Raínha do San
tíssimo Rosário aos das numerosas 
legiões de peregrinos que de tôda a 

111 
De Vós me aparto, ó Virgem 
Dêste local bemdito 
Onde a saúde e a paz 
S01s _do enfêrmo e aflito. 
De Vós me aparto, ó Virgem, 
Dêste local bemdito 
Onde encontra perdão 
O coração contnto. 

IV 
De Vós me aparto, ó Virgem, 
Desta montanha santa 
Onde Jesus é quendo 
Onde a piedade é tanta. 
De Vós me aparto, ó Virgem, 
Desta montanha santa 
Que o coração nos prende 
Que a nossa alma encanta. 

v 
De Vós me aparto, 6 Virgem 
O pranto aos olhos vem 
Mas sente-se feliz 
Quem vossa bênção tem. 
De Vós me aparto, ó Virgem 
O pranto aos olhos vem 
Adeus repito e choro 
Adeus saüdosa Mãi. 

parte do nosso pafs acorrem ao 
maior Santuário Mariano. 

Consubstanciação perfeita da alma 
nacional, expoente máximo das gló
rias da Pátria, o grande Santo, cuja 



2 VOZ DA FATIMA 

língua bemclita foi poderoSo malho ·Peregrinação dum grupo 
das herestas do seu tempo, fará am- • 
da renascer para a fé e para a virtu- de Noehstas 

POR UM TERÇO 
Em uma R evista :Missionária, li há 

tempos um caso edificante, escrito pelo 
Missionário J. M. 1homás, e que, em par

GRAÇAS DE N. SENHORA DA F ÃTIMA 
de esta terra eJD que nasceu, esma- No dia vmte e seis de Maio partiu 
gando a peste do laicismo, que é a de Lisboa um grupo de Noêlistas da 
grande heresia de Portugal ·e. do capital e arreaores em peregnnação 
mundo moderno. ao Santuárw Nacional de Fátima. 

Dessa doce e fagueira esperança Era já sol pôsto quando chegaram 
é feliz preságio e penhor seguro a ao local das aparições. Após a sua 
proclama.çã.o de Santo António como chegada realizou-se a procissão das 
Padroeiro especial da nação portu- velas. Começou em seguida a ceri
guesa recentemente feita por Sua mónia da adoração nocturna, que 
Santidade o Papa Pio XI mediante terminou às seis horas da manhã. 
o Breve Sanctae Romanae Eclesiae. Celebrou-se então a pnmeira m issa. 

Depois efectuou-se a procissão com 
a Imagem de Nossa Senhora a que 
presidiu Sua Excelência Reverendís
sima o Senhor Bispo de Leiria, que 
se dignou ir a Fátima expressamen
te para abençoar as Noelistas. 

As comemoracões 
~ 

do dia treze 
A procissão das velas, que come

çou às dez horas e meia na véspera 
à' noite, depois de se recitar publica
mente o terço do Rosário em frente 
da santa capela das aparições, foi re
vestida dum briilio e imponência in
vulgares, graças ao tempo esplêndi
do que fazia e à boa ordem com que 
decorreu. Incorporaram-se ne:a di
versas peregrinações organizadas que 
tinham chegado durante a tarde. 

Terminada a segunda missa, que 
fõi celebrada pelo venerando Prela
do, as Noelistas partiram para To
mar em visita de confraternização às 
Noelistas daquela cidade, que estão 
a organizar um núcleo. 

Tôdas regressaram a Lisboa no 
dia seguinte, Domingo, à noite, 
cheias das melhores impressões e re
solvidas a ir novamente . a Fátima 
em peregrinação colectiva no próxi-
mo ano. 

Visconde de Montelo. 

Pneumonia te, vou transcrever. Ei-lo: 
« ... Durante uma das minhas excursões 

apostólicas, em que haviamqs costeado, (Em carta de 25 de Agosto, enviada a. 
cêrca de cinco horas, as margens do Rio esta Redacção, diz-se o seguinte); 
Rukva e atravessado outros dois infesta- « . .. lloo anu pa&.<h•O, meu pa1 fui ata-
dos de crocodilos, tínhamos parado para cado duma forte pneumonia.. 
estabelecermos o acampamento. O mal agravava-se cada. vez mais, 

Armada a. minha tenda, os meus auxi- causando crises assu~>"tadoras; no dia 3 
liares reconfortaram-se um pouco, e de- de Dezemhro, logo pela manhã foi meu 
pois vão repousar sob alguns arbustos pai acomet1do dum violento e demorado 
mirrados, única vegetação daquelas pobres ataque ficando em agonia até. às duas 
paragens. horas da tarde. :Neste tranze bem do-

O calor eq~. sufocante! loroso em que tôda a família o julga;a 
Emquanto enxugav;1 o suor abundante completamente perdido, esperando .lo 

que corria da. minha. fronte, noto que o momento a momento o terrível desenla
carrt'gador da minha capela, Miguel Ka- ce, ·na mmh;\ profunda dôr e afli·.:ão ..ii
niki, tinha um ar preocupado e triste. rigi-me a Nossa Senhora d<J. ~ átima. ·~ 

Eis ali um que não está contente com Saúde dos enfêrmos e Con>ot.\t!.r.r~ dos 
o serviço marcado, pensei eu. aílitos e pedi-lhe a.liSlllt; ;~ 1\l.inl.la. Mãe do 

De-repente, o meu homem levanta-se, Céu; eu sei que todos os esforços hu-
e vem ter comigo. manos para salvar o meu pai são 1núteis 

- Estás doente, Miguel? sem Vós, mas se Vós quizerdes êle será 
- Não, Padre; mas esqueci o meu ter- salvo, e desde já vos prometo muito re-

ço no lugar onde acampámos ontem; conhecida., mandar publicar na Voz da 
volto para procurá-lo: Jt'átima a graça que espero me alcança-

- Tu sonhas, Miguell Deves andar 6o reis em favor de meu pai.» Passado pou
quilómetros para lá chegar ... , dul'JUlte a lco t~mpo meu Pai começa a melhorar 
noite ... , e amanhã as tuas pernas estarão 

1
e hoJe, graças a Deus e a Nossa Senho

incapa?.es de andar ... ! Depois, os leões r a, encontra-se co~pl!tamente bem .. 
que infestam a floresta.... os crocodilos Se pe~:o a pubhcaçaq desta hum1lde 
que ainda esta manhã. vimos mergulhar carta não é sõmente para cumprir a mi
nos rios que atravessámos ... I ~ uma lou- nha promessa e testemunhar publica
cura expores-te assim à morte. mente a Nossa Senhora, o meu profun-A meia noite deu-se inicio à tocan

te. cerimónia da adoração nocturna. 
No primeiro turno-o turno da ado
ração nacional-fez as cinco práticas 
do terço doloroso, comentando os res
pectivos mistérios, o rev.o~o Cândido 
Ferr~im, S. J. Assistiu Sua Exce
lência Reverendissima o Senhor D. 
José Alves Correia da Silva. ilus
tre e veneran~o Bispo de Leiria. 

Trata de descansar; àmanhã a caminha.- do reconhecimento, mas ainda para que 
da será penoSl: oito horas sem uma gota es,ta· notícia sej~- um~ flori~ha que se 
de água sequer. Farei o possível para te va en&astar na Jn fl?rtda coroa de rosas 
arra.niar um outro terço quando voltar- que mmba. a celestwl fronte de Nossa ._.JO ..... •. mos à Missão. Senhora de Fàtima.,, 

P • .. " • - Não, Padre, eu volto procurar o S. Eulália - Alentejo 

As outras horas de adoração fo
ram feitas, a das 2 às 3 pelas pe
regrinações de · Lisboa (freguesia de 
Santos-o-Velho) e Abrantes, a das 3 
às 4. pela de Vila Franca de Xira, a 
das 4 às 5 pelas de Alrnoster e San
dim e a das 5 às 6 pelas de Carapi
nheira do Campo e Valongo do Vou
ga. 

As seis horas. dada a bênção com 
o Santíssimo Sacramento, o nobre 
Prelado de Leiria celebrou, no pavi
lhão dos doentes, a missa de comu
nhão geral, em que tomaram parte 
alguns milhares de peregrinos, que 
se tinham confessado previamente. 

Em todo o dia treze receberam o 
Pão dos Anjos cêrca de seis mil pes
soas. 

Houve missas privativas para di
versas peregrinações: _às 8 horas, pa
ra a de Santos-o-Velho, na capela 
do Albergue, às 8 horas e meia, pa
ra as crianças da Cruzada Eucaris
tica da Covilhã e para a peregrina
ião d·e Vila Franca de Xira, às 9 
para a peregrinação de Abrantes 
(missa cantada), às 9 e meia para 
a de Almoster, às ro para a de Es
pite, às xo e meia para a de Sandun 
e às II para a do Barreiro. 

Durante a manhã celebraram-se 
cêrca de oitenta missas. 

Ao meio dia oficial, começou a re
citação do terço em comum. Reza
do o terço, efectuou-se a primeira 
procissão com a Imagem de Nossa 
Senhora de Fátima, que se venera 
na capela das aparições. Em segui
da o rev. do Cónego Dr. Francisco 
dos Santos, abade da Sé do Pôrto, 
celebrou a missa oficial. 

Ao Evangelho o rev:do Luís d e 
Sousa, da Ordem Seráfica, pregou 
sôbre a devoção de Santo António 
de Lisboa a Nossa Senhora.· 

A missa oficial foi celebrada no 
altar erecto em frente da Basílica 
em construção, por ser grande o nú
mero dos peregrinos presentes. 

A Bênção dos doentes com o S.S. 
Sacramento foi dada pelo Sr. Bispo 
de Leiria. 

Terminada a -bênção dos doentes, 
efectuou-se a procissão final, sendo 
reconduzida a Imagem de Nossa Se
nhora de Fátima para a sua capela 
e realizando-se em seguida a cerimó
nia do «Adeusn, após a qual prin
cipiou a debandada dos peregrinos. 

eregrmaçao german1ca a meu terço, Quero a todo o custo achá-lo. Gremilde Gonçalves Carneiro 

Nossa Senhora de Fátima ~ o t~rço do m~ _Baptismo .. 

I 
A V1re:em Santissrma, o AnJO da Guar- Anemia cerebral 

Segundo anunc1a o nosso prezado da, proteger-me-ão. Antes da noite esta- Em Outubro de 1930 fui acometida 
Colega Bote von Fatima (n.0 de Ju- rei ?e ~olqt. . dum ataque d~ loucura que me tez co-
nho) está em organização urna pe- -DJto Isto. partiu c;omo uma flecha, e meter alguns disparates um pouco extra-

. _ . . nao poude fa?.er ma1s que recomendá-lo vagantes até. 
regnnaçao a Fátima sôbre a prest- do fundo da alma à Divina Providência. Depois de socegar, estando com a lu-
dência honorária de Mgr. Scheiwiler, • • , cidez precisa. para avaliar a minha das-
Bispo de Saint-Gall, na Suissa. Durante tôda a tarde sou devorado de graça, recorri a Nossa Senhora da Fáti-

incertezas pensando no meu querido Mi- ma a quem fiz uma novena. tomando 
guel. durante a mesma umas gotas da água 

Mgr. Scheiwiler (Alais), nascido' em 
Gossau em z8p, sagrado pelo Em.mo 
Cardial Paceli (Secretário de Estado 
do Santo Padre), Bispo de Saint-Gall, 
na Suissa, autor de obras notáveis 
sôbre história eclesiástica e profana, 
sociologia, propaganda popular, Presi
dente de honra da peregrinação ger-

mânica à Fátima. 

AVISO 
Aos Senhores distribuidores da 

«Voz da Fátima» 
Sendo a «Voz a a Fátima» distri

buída gratutt~mente pelos Associa
dos da «Pia Uruão Cruzados de Nos
sa Senhora da Fátima», prevenimos 
as pessoas ou entidades a quem 
mandavamos o Jornal p~ra propa
ganda, ·que cessa essa distribuição 
com éste número. 

Os Snrs. Assinantes e Bemfeitores 
continuam a receber o jornalzinho 
como até aqui, rogando-lhes a cari
dade de aumentarem as suas esmo
las para glória de Nossa Senhora e 
benefício da Acçiio Católica em Por
tugal. 

Agradecemos aos nossos bons dis
tribuidores todo o zêlo e actividade 
que têm desenv olvido na propagan
da da «Voz da Fátiman. 

A única fonte de receita para fa
zer face às despesas déste jornalzi
nho são as esmolas de seus Bemfei
tores e as quotas dos seus Assinan
tes. 

Mais de vinte vezes olh•. assesto 0 bemdita do Santuário o prometendo pu
mru binóculo para o po~to onde êle de- blicar neste jornal a grande graça obti
sapareceu, prescrutando em vão o hori- da se nunca mais tivesse algum ataque 
zonte. semelhante ao primeiro. 

O sol já se ocultou e cai a noite; nem Tendo consultado o médico foi dito 
alma viva, porém. Rezo então com a mi- tratar-se duma anemia cerebral muito 
nha comitiva as orações da noite e acres- arleantada já. Por espaço dum ano aio
cento um Padre Nosso e Avé llfatia pelo da tive alguns ataques sempre, porém, 
ausente. mais benignos. Passado êsse ano tenho-

Apenas terminavamos a. oração, apare- -me sentido sempre muito bem, favor ês
ce o Miguel com o seu terço ao pescoço. te que nunca deixarei de agradecer a 
Depois de ter respirado um pouco, o nos- Nossa Senhora. da Fátima a cuj11 ill.
so herói narra a sua viagem, - viagem terces.~ão julgo devê-lo. 
que êle teve de alongar de uma dezena Santarém. 

Elisa Rocha Madeira 

Otite bilateral 
de quilómetros_, porque, para evitar os 
crocodilos teve a prudência de ir atraves
Silr os rios muito além do lugar costuma-
do. Fora isso, nenhum mau encontro... Havia. mais de dois anos que eu sofna 

No campo, )Jma malta de hyenas dis- duma otite bilateral. Consultei vários 
putavam os ossos dá caça ~batida na médicos apli<:ando sempre os medicamen
véspera. Pôr êsses animais em fuga, com tos que me prescreviam, nunca porém 
boas bordoadas, foi coisa. de um mo- com resultados sensivelmentf> animado
mente. · res. Finalmente consultei um médico dis-

Depois achou o seu têrço, deu meia tinto que me disse ser inútil gastar mais 
volta e rt'fez a estrada. com o mesmo pas- dinheiro em consultas e remédios por-
so até aqui. q11e tinha a certeza quási ab!!Oluta de 

Bravo, Miguel!!! que o meu mal seria incurável. Eu não 
Que podi~ afinal valer o seu têrço? - desanimei pedi-lhe que me fizesse o tra

Alg~ms tostoes, quando novo: mas, sem tamento devido e deixasse o resto por 
se 1mportar com o seu valor pecuniário, minha conta. 
consiclerava-o como um precioso labarum, Neste mesmo dia fiz diversas promes
símholo d;l protecção da nossa boa Mãe sas a Nossa &nhora, entre elas a de 
do ~éu; e era-lhe, por isso, mais caro que I publiC'ar a minha cura e de assinar a. 
a Vlda.\) • Voz da Fátima durante tôda a minha 

De_us. querra .que o~ devotos de N. • S.• 1 vida, se Nossa Senhora se dignasse ai
da. Fatima ass~tn eslnnem e usem o pró- cançar a. minha cura. 
prro terço. Graças a D<.>ns fu i a tendido encon-

trando-me hoje perfcitament~ bem. 
A;qni fica, pois , o meu s incero agrade

O Se- e1mento a NfJ!<!~a Senhora. da Fátima. 
que t antas g1·aças tem alcançado do céu 

Nunca esqueçais 
guinte: 

1.0 - Quando escreverdes para. a. 
«Voz da F átimau, sôbre qualquer assun
to 9ue. diga reS(Jeito à vossa assinatura, 
assmat sempre a vossa carta ou o vosso 
postal exactamente com o mesmo nome 
e sobrenome que vão no enderêço do jor
na l ou rôlo que recebeis. 

Isto refere-se também aos rolos que 
vão para as pessoas encarregadas dos 
«Cruzados de Fátima». 

2.0 - Quaisquer mudanças q11e pedir
des nas vossas direcções, só poderão ser 
executadas se enâardea ao mesmo tem
po o número da vossa assinutura. ............ 
Artigos religiosos 

Os peregrinos da Fát ima encontrarão 
à entrada da Avenida (;entrai do San
tuário, já deutro do reciuto murado, 
duas casitas onde podem comprar arti
gos religiosos que ali estão à venda em 
favor do Sautuário. 

• • • 
O Sr, António Rodrigues Romeiro

Fátima., é a pessoa enC'arr{'gada pelo 
Santuário de mandar pelo correio os pe
didos de artip religiosos, livros sôbre 
Fátima ou água do Santuário. 

em favor dos que sofrem desde que apa
j r eceu no bemdito Santuário da F át ima . 

I David José de Freitas 

Reumatismo 
I António Costa. - Maçussa, sofreu 
! de reumatismo durante mais de oito 
I anos sucessivos, mas, em 1931 aumenta-
ram tanto os ~>eus padecimentos diz sua. 

' n~ul~er. Maria Janeiro Costa, que pela. 
I vwlencta. das d!3res perdeu o uso das 

1

1 faculdades mentais. 
O médico disse ter-lhe já feito tudo 

quanto a. ciência aconselhava. em se
melhanl{'S casos, de maneira. que não 
havia mais nada a fazer senão entregar 

1 o caso ao poder e misericórdia de Deus. 
Foi o que fizeram: - o Sagrado Co

' ração de J esus foi o médico e Nossa. Se
i nhora. da Fátima a enfermeira. e tão 
I bem ~_houveram no desempenho' daque
l la M1ssao, que pouco depois os sofrimen-
1 tos .aband.onaram êste pobre homem que 

I 
hav1a ma1~ de ojto anos os suportava, .e 
desde entao até ao presente não ma1s 
voltaram a incomodar aquêle que se 

• abandonara aos corações misericordiosos 

I de Jesus e de Mnria sob o t ítulo de Nos
sa Senhora. da Fátima. 
I ( l>u.ma carta de D. Maria Janeiro 
Costa- Maçuua..) 

I 
Graças diversas 

- D. Albertina Sofia Pereira l<'rei:-co-
- Figueira da Foz, agradece à SauLís-
sima Virgem - No!;Sa Senhora da J.<'áti
ma, uma graça muito grande que por · 
sua intercessão alcançou. 

- D. Conceição Monteiro- Cal ifór
nia, agradece a Nossa Senhora da Fáti
ma o auxílio que lhe dispensou no meio 
de graves perigos a que este,•e exposta 
durante uma viagem arriscadíssirpa que 
teve necessidade de fazer de automóvel. 

_.: lJ. Maria d.1 Conceição R. dos San
tos Ferreira- Lisboa, vem publicamen
te agradecer a Nossa Senhora da Fáti
ma e a S. António uma graça temporal 
que por êles alcançou. 

-lJ. Esperança de Jesus Fernandu 
Pire&- Granja, pede para que aqui se 
torne público o seu reconhecim<>nto a 
Nossa Senhora por uma graça. particu
lar que lhe alcançou. 

- .4.lvaro Ant6nio Pompeia Xavier
Viseu, tendo recebido do Céu uma gr:v 
ça por intermédio de Nossa Senhora da. 
Fátima, vem publicamente agradecer
-lhe tal favor. 

- D. Isabel lnácia de Meneses e D. 
Justiniana Ferraz- Agunlva, agrade
cem a Nossa Senhora da Fátimn : a pri
meira, a cura de um &e'U filhinho e a 
segunda uma graça espiritual que 'julga 
de gunde importAncia. 

D. Franci&ca Nunes do Co1tto- Ri
beirinha Açores, sofreu de cólicas re
nais du'rante muitos anos sem que a 
medicina conseguisse minornr-lh{' os pa
decimentos. Cansada de tanto sofrer re
solveu fazer uma novena. a Nossa Se
nhora da Fátima a ver se assim alcan
çava. do Céu as melhoras que na terra 
lhe n ão sabiam dar. Durante os dins da 
novena receheu a Sagrada Comunhão e 
bebeu da água do Santuário da Fáti
ma fazendo algumas orações em segui
da em honra de Nossa Senhora. Nada 
mais foi necessário para que a Mãe do 
Céu lhe alcançasse os alívios de qne ne
cessitava.. Desde então para cá e já lá 
vão 27 meses, não mais teve o' mais !e
V? ameaço sequer de seus antigos pade
ctmentos. 

-R. Boroes - Luanda, agradece a 
Nossa Senhora da Fát ima a gra<a que 
lhe alcançou obtendo-lhe a cura de uma. 
forte anemia que a impossibilitara de 
fazer qualquer trabalho. 

- D. Maria Clara- Pôrto, diz ter ti
do uma doença na pele, da qual não 
conseguira a cura. a-pesar-de ter consul
tado diversos médicCJS à.cêrca de t al 
doença. 

Foi ao Santuário e lá diant e da Ima
gem de N. • Senhora alcançou a sua cu
ra que se tem confirmado. 

- D. Mnria Elv ira Tibúrcio de Oli
veira - Ribeira Grande, Açôr<>s, tem 
uma irmã que num dos olhos teve So
frimentos horríveis durante muito tem
po. Tais sofrimentos só desapnre<'~ram 
depois da. doente ter sido C'onfinda à 
maternal protecção de Nossa. Senhora da 
Fátima. 

Requisições da 

«VOZ DA FATIMA» 

Com a devida autorização, previ
nem-se os Ex. moo Directores D ioce
sanos da Pia Uniã o dos Cruzados 
da Fátima, que é absolutamente ne
cessário que façam as suas requisi
ções da «Voz da F~tima» pelo me
nos até ao dia 2 de cada mês. 

Os que forem requisitados depois 
dêsse dia só no mês seguint e pode
rão ser expedidos, porque sendo a 
«Voz da F átima )) o jornal de m aior 
tiragem em Portugal e sendo a sua 
Administração na Fátima e a im
pressão e expedição em Lisboa , não 
nos podemos responsabilizar pela 
imediata execução dos pedidos dos 
últimos xo dia s anteriores ao dia 13. 

Tratei-o e Deus curou-o 
Ao inaugurar-se a sala das operações 

de um hospital de Würzburg, pronun
ciou o célebre cirurgião, professor Schõn
born, entre outras palavras sensatas, o 
seguinte: 

«I.0 que todo o doente, dando aqui 
entrada, traga a esperança e a fé de que 
o Deus da graça e da caridade pode e há
-de curar os sofrimentos que o afligem. 

2.0 que o operador, ao empunhar o bis
turi, tenha sempre na mente a respon
sabilidade que sôbre os ombros lhe pesa, 
e, qua ndo lhe couber a alegria de ouvir 
de algum curado manifestações de agra
decimento, repita, como resposta, as pa
lavras do cirurgião do Rei de Frnnça, 0 
luzeiro d;L Moderna Cirurgia - Ambrósio 
Paré: - <<tratei-o e Deus curou-o ... 



N. Senhora da Fátilna 
NO CONCO PORTUCUÊS 

Também nestas terras longínquas do 
Congo Português vai lavrando com muita 
inlt:nsu:lade a devoção à nossa Mãe do Céu, 
aparecHia na Fátima. Para esta prop;l.gan
da muito tem contribuido a leitura da 
uVoz da Fátiman assmado por várias pes
soas e lida por muitos cristãos, devido so
bretudo ai> zêlo ardente das Irmãs de 5. 
José, residentes em Lãndana a Cabinda. 

Esta devoção praticada com muita sim
plicidade pelos católicos destas terras, ma
nife:;ta-se por muitas formas. 

Os cantos sObre Nossa Senhora da Fá
tima são :;abidos por tOda a gente e can
tados com um entusiasmo que extasia 
quem os ouvir. TOdas as familias ao tra
zerem as crianças a baptizar querem a to
do o custo que o menino e sobretudo a 
menina junte ao nome do baptismo, o da 
terra abençoada ande apareceu Nossa Se
nhora. 

TOdas as escolas rurais e postos de cate
quistas querem ter nas SU!lS capelas, mui
tas vezes tão pobrezinhas, uma imagem 
de Nossa Senhora de Fátima. E m uitas, 
não se contentando s6 com a imagem, 
mandam vir estátuas segundo as suas pos-
ses. 

Por estas razões é que a melhor recom
pensa que o missionário pode dar .aos ca
tequistas mais exemplares, aos cristãos 
mais bem comportados, aos alunos JDais 
aplicados e mesmo aos seminaristas mais 
eStudiosos é uma imagem de Nossa Senho
ra da Fátima ou algum livro que fale das 
suas aparições e graças concedida.1 aos de
votos. 

• 
• • 

E a nossa Mãe do Céu, para mostrar co
mo lhe agrada a devoção que ihe consa
gram os no:;sos pretinhos, vem muitas ve
zes consolá-los nas suas aflições, alcanç;ln
do-lhes do seu Divino Filho as graças pe
didas por sua intercessão. 

VOZ DA FÁTIMA 

Ai vai um caso como prova do que fica 
dito. ~ o interessado que fala e porisso 
reproduzimos textualmente as palavras 
dêle: 

uSendo minha sobrinha, criança de 13 
meses, atacada de fortes dores no baço, 
durante todo o mês de Janeiro, recorre
mos a todos os remédios para combater a 
doença, mas nada conseguimos. Como as 
dores aumentassem cada vez mais a pon
to da criança ficar debilitada em extremo, 
recorremos então com muita confiança a 
Nos:;a Senhora da Fátima e começámos a 
fazer uma novena por esta intenção e com 
promessa. de publicarmos a graça se Nossa 
Senhora fOsse servida conceder-no-la. Logo 
no segundo dia da novena as dores dimi
nuíram sensivelmente e continuaram sem
pre a diminuir nos restantes dias da no
vena de maneira que no fim a criança 
aparecia completamente restabelecida e 
hoje é a alegria de tOda a familia porque 
se encontra sã e forte como antes da doen
ça. Muitas graças, portanto sejam dadas 
a Nossa Senhora da Fátima que !15Sim con· 
sola os que em Si confiamn. 

1114cio 

Seminarista de Làndana 

• • 
Casos idênticos a êste, muitos se po

deriam registar, mas desta vez não que
remos tomar mais espaço ao joroalzinho. 

Oxalá Nossa Senhora da Fátima lance 
seus olhares misericordiosos sObre as nos
sas cristandades afim de que a idolatria e 
demais erros cedam o lugar à doutrina sa
lutar de seu bemdito Filho. 

Missão Católica de Làndana, I de Maio 
de 1934. 

P.• Adriano da Rocha 

Missionário no Congo Português 

lho - Rio de Janeiro, xsSoo; Inácia 
Monteiro - Rio de Janeiro, 15Soo; Leo
nor Rodrigues - Braga, 2o$oo; Distrib. 

DESPESA 
Transporte... .. . .. . .. . .. . 
Papel, comp. e irnp. do n.0 

141 (87.400 ex.) ........ . 
Franquias, embal. transpor-

te etc .. .. ........... . 
Nii Administração ........ . 

Total ... .. . 

no Seminário do Pôrto, 21$oo; P.• Abi-
444.004599 lia Mendes - Barreiro, xoo$oo; Distrib. 

em Fiães - Feira, 165$oo; Tereza Barro-
4_212s2s so - Braga, 2o$oo; Emitia Rosa - Bra

ga, :zo$oo; Dr. Manuel Pinto Nunes -

2.Io8$IS Tábua, 2o$oo; Ana de Deus - Guarda, 

505s 40 2o$oo; Mariana Vilar - Vale de Santa
rém, r5Soo Júlia de C. e Cunha- Ton
dela, 2o$oo; M.a da Enc. Rocha - Lis-

450.8Jo$82 boa, :zoSoo; Elise ~!f\rie - Chile, r5Soo; 
esmolas do Pôrto, 37Soo; M.a Biscaia. -

Donativos desde 15$00 Crato, 3oSoo; Maria Xavier - Bragan-
Palmira Sabino- Fuzeta, 3oSoo; Cario- ça 2o$oo; P.• António S. Miguel - Pu

ta Teixeira -Cabo Verde, r dólar; Antó- dentes, rooSoo; Maria I. Sampaio - Lor
nio B. Tavares - Figueira da Foz, z5$oo; delo, 7o$oo; Maria O. Sj!.mpaio - S. 
Acácio Vieira - Pôrto, ~'O$oo; I rmãos de Adrião, 2o$oo; António Morgado - P r.
S. José de Cluny- Lâ.ndana, 14o$oo; M.• -a-Nova, 2o$oo; Deolinda Charters - Lis
P. Ribeiro - Adão Lobo, 3o$oo; Alzira boa, 5oSoo; Josefina Manso - Pombal, 
Calado - Juncal, 15Soo; Celestino Leite 2o$oo; M.a Zuzarte - Lisboa, 2o$oo; P.• 

Cab d B oSoo M N d P António M. Coireia - Brasil, 5o$oo; J06é - . e asto, 2 ; . " . a ante 
- Foz do Douro, 2o$oo; Distrib. em Mi- Nepomuceno - Lisboa, 15$oo; Germana 
dões, 5o$oo; Dr. Augusto da Silva - Lis- da Rocha - Pôrto, Jo$oo; Antónia Ro
boa, 4o$oo; J. Pais - Gran Bretanha, mão - Pera, 2o$oo; P.• Valentim Armas 
xo7S97; José Xavier - Vil;!. de Rei, 4o$oo; - Brasil, r2o$oo; José Mendes - T elhai, 
Dr. Angelo Tavares - Redondo, 2o$oo; zo$oo; Alvaro Machado - Ponta Delga
Distrib. em !lhavo (J. Serena), 17o$oo; da, 15Soo Mariil Machado - Ponta Dei
Augusto Sinde Pinto - Põrto, 2o$oo; Vi- gada, 15$oo; Elvina da Fonseca - Lis
tória Sinde Pinto - Coja, 15Soo; Silvina boa, 7o$oo; António P. da Costa - Pôr
Pirt>s - Lisboa, xsSoo; Alda Ribeiro _ to, 2o$oo; M. • Peixoto de Oliveira -
Lisboa, 15$oo: Alberto Abranches - Lis- Barcelos, 2o$oo; Maria E. Sarmento -
boa, 15Soo; Florinda da Conceição - C. Foz do Douro, 2o$oo; Etelvina Cascalho -
de Besteiros, 47Soo; António M. Pereira Lavre, 2o$oo; Bela Pulido - Moura 
- Varzielas, 38Soo; Mariana Arruda _ 2o$oo; M.a Piedras Albas - Moura, 
Vila do Pôrto, rsSoo; João Calheiros Cruz 15Soo; AlzÍI!J, Machado - Granjal, 15Soo; 
- Pôrto, 2o$oo; Elisa da Cunha - Foz José H. da Eira - P. do Vouga, 2o$oo; 
do Douro, JcSoo; M.a da c. Duarte _ Ana Vicência - · Figueiró dos Vinhos, 
S. Mart. de Mouros, 5oSoo; António AI- 22$oo; Maria Zélia - Macedo de Cava
ves - Rio de Janeiro, 1sSoo; Beatriz leiros, 15Soo; Mateus Tôrres - Gondomar 
A~t>vedo - Rio de Janeiro, 15soo; Ca- 50Soo; Maria Augusta Cunha - Pôrto, 
rolina Fonte - Rio de Janeiro, 15soo; 2oSoo; Amélia Rodrigues - P. das Flo
«Lunt>ta d'Oiron Rio de Janeiro, r5Soo; rt>S, 2o$oo; Maria A. Roquete - S. de 
Clemente Moreira - Rio de Janeiro, Magos, 2o$oo; António da Costa - Pôr-
15Soo; Manuel Leite _ Rio de Janeiro, to, zoSoo; anónimo, t7So5: Angelina Lou-
15Soo; Hercília Vieira _ Rio de Janeiro, sada, 2oo$oo;. E~elinda d~ Luz:-Améri
I5Soo; Josefa Tasso - Rio de Janeiro., ca, 15Soo; D1strib. em Gmlhova1, 7o$oo; 
I5Soo; Júlia Salvini _ Rio de Janeiro, Manuel J. Marq?es - Murtoz~, 4oSoo; 
1 ~Soo; Superiora do c. de S. Teresa _ A:rtur Lobo ~.Gata, 2oSoo; Adehno Fran
Rio de Janeiro, xsSoo; M:muel Tomé - CIS~O - Ferreira d~ Zezere, I5Soo: .F~n
Rio de Janeiro, x5soo: Manuel Marinho celma .~orges - L1sboa, 50~oo; D1s!nb. 
- Rio de Janeiro, 15Soo; ~hria Xavier em GnJÓ, 2.oo$oo: P.• FranciSCO Fannha 
- Rio de Janeiro, rsSoo; Migael Cam- - S. Euláha, 4oSoo; Rosa. Seabra -Ta-
pas - Rio de Janeiro, 15Soo; Noémia mengos, 2oSoo; J~ C. O~rem - Coro
Martins- Rio de T<lneiro, rsSoo; BPmar- che, I5SOO; ~tómo EmídiO.- Coruche, 
d'> FiguPÍTI'do - Rio de Janl'iro, I5Soo: rsSoo;. Olímpia Valadas - LISboa, 2<>5c<?; 
C~11ira Bastos - Rio de JanPiro, 15Soo; ~lbertma Vaz P.a - Chaves, 50$oo; J~;~
Constanca B::trroca - Rio de Janl'iro, llo Cardoso - La~ego, zoSoo; A~t6~10 
I~Soo; Constanca Carneiro - Rio de Ja- Honorat? - Albuft>1ra, . xsSoo: _D1stn~. 
nl'iro, l5Soo: Edith de Barros - Rio de em !"faxt.'ll. so..~o: .Francl~ S!lVl~UI
JI\m•iro, xsSoo: Hl'nrioue A. Ribeiro _ ma:aes t5Soo; Mana Amtll~a Caml'tro -
Cnlifórnja 20 dóhrPs: Gi.,Pida de Melo _ Cmtnbra, 12oSoo; Améha Gomes -
Rio de JanPiro, rs~; H'lrtPnri.'l Cardoso Mafra, 2oSoo; Maria Poiares - Escalhão, 
-Sul de Minas, j:;Soo: Mon'l. Rezende _ 2oSoo; P.• Carlos Dantas - Funchal, 
Rio de J::tneiro, I5!too; p • .M:Irio Couto - I2o$oo. 
Rio di' J::~neiro, I;'iS'lO; Clotilde Rocha - ~~~~~~ 
m.o de Jan~iro, JC~OO: ~A'OnOr Pi,.,to - Auxiliar a Acção Católica, inscre-
R~o dP J,nP1;"· t~S"'': V•cPnte C:al~iez - vendo-te como cruzado de Fátima é 
R1o de hn1'1ro, r~Soo; S'lra Martms - . , . • 
Rio rle TnnPiro. t;'iSoo: A!T'I\ncio A!Frt>do I trabalhar . como o Papa, V1gano de 
- Rio de Janl'iro, t5Soo; D. Janira Coe- Jesus Cnslo quere que trabalhes. 

VOZ DA FATIMA 3 

Culto éle Ne Senhora da Fátima 
EM CARANCOLA, ESTADO DE MINAS, BRASIL 

Revestiram-se de excepcional esplen
dor e encanto as homenagens prestadas 
pela população da cidade de <.:araugola 
a Nossa Senhora do Rosário de Fátima 
nos dill8 12 e 13 do corrente mês de 
Maio. 

Nesse dia memorável inaugurou-se 
oom tôda a pompa do cerimon1al litúr
gico na Igreja Matriz local, o culto de 
Nossa Senhora da Fátima. 

No dia 10 teve início um tríduo so
lene preparatório com pregação t.ôbre a 
história das maravilhosas Aparições de 
Nossa Senhora na Cova da iria, em 
PortuKal. 

EbSas interessantes conferências fo
ram feitas pelo Vigário da Paróquia, P.• 
Valentim Armas, grande devoto de N.a 
Sr.a da Fátima e autor do livro - uEs
plendores de Fátimau. 

DIA 12 
Às 19 horas, o vasto recinto da lgre

ia Matriz achava-se literalmente regor
gitando de liéis pertencentes a todas as 
camadas sociais. 

de flores e luzes, o trono da nova. ima
gem doada à Matriz por D. Maria Pi
nheiro do Nascimento. 

O Vtgário da Paróquia P .• Valentim 
Arruas, a.ssisttdo por trâs sacerdotes e 
ladeado dos paranmfos, benzeu com tô
da a solenidade do certmoniul lttúrgico 
a encantadora imagem. 

Hinos e prec& se fizeram ouvir, logo 
após, pelo intecior do templo, como prei
to das primeiras homeuageus religiosas 
à Rainha do Rosário de Fátima. 

Assomou ao púlpito o P.• Valentim, 
qne dil!Corrou sôbre o tema das Apari
ções e prodígios da nova Lou1·de, Por
tugue&a. 

Em E>eguida, organizou-se a empolgan
te procissão das velas de Nossa Senhora. 
Era simplesmente fantástico o efeito 
produzido por essa bela manifestação de 
fé e amor a Maria, dos católicos caran
golenses. 

O andor da nova imagem, cercado de 
vistoso cortejo de anjos, era carregado 
por distintos médicos e advogados da 
cidade. 

e pela briOSA colónia portuguesa aqui do
miciliada. 

A nossa «Banda Paroquialn sob a pro
ficie~te direcção do Cap, Virgílio Fer
reira, fez sua e&'treia oficial neSIIas to
cantes solenidades de Nossa Senhor& de 
Fátima. 

DIA 13 

O dia 13, décimo sétimo aniversário 
das célebre~~ apuri~;ões de Nos;,a Senho
ra de .lt'áL1ma, loi l.'Onsagrado dt~ modo 
especial às comemoraçõet! da u.lt'áttma 
.Milagrosau. 

Hou\·o de manhã, à& 8 horas, missa 
festiva e comunhão geral dos de\ otos de 
Nossa Senhora da Fátima. Às 10 horas 
Missa {;autada pela Liga {;atólica, 
aoompanhada pela orquestra e coral da 
Matriz. 

E às 19 horas, recitação do Santo Ro
sário, ladainha cantada, hino de Nossa 
Senhora de Fátima, conferência religio
sa sôbre os acontecimentos de Fátima, 
bênção do Santíssimo Sacramento, e fi
nalmente beijamento de Nossa Senhor&. 

Imagem de Nossa· Senhora de Fátima, sôbre o art ístico andor que a conduz iu na deslumbrante pro
cissão das velas, realizada pela l.a vez na cidade de Carangola, E. de Minas, Brasil 

Aqui, médicos e advoga~os, ali, re
presentantes do alto comérCIO e das au
toridades civis e militares; mais além 
colégios, associações e defronte do alta; 
mór, elementos representativos da brio
sa. e progressista colónia portuguesa; tu
do em fim que Carangola possue de 
maior evidência e destaque social lá es
tava a realçar com sna fé e amor' a Ma
ria, o brilho daquelas cerimónias em 
honra de Nossa Senhora de Fátima. 

Ao centro da capela mór, emergia, 
por entre variada. e caprichosa profusão 

SCENA TRISTEMENTE 
INTERESSANTE 

Numa cidade Nortenha, tlO cair da 
tarde de há dois ou três dias, esta
vam os fiéis que enchiam o templo 
assistindo a uma piedosa novena em 
honra de Nossa Senhora. 

Eis senão quando, pela Igreja den
tro. avança um casal de «rrurones» 
que, ao que parece, andavam em ex
cursão e que por curiosidade haviam 
e1ttrado na casa de Deus. 

Ela, não parecia destituída do 
sentimento cristão, pois foi ajoelhar
-se com reverência diante do altar 
de Nossa Senhora, emquanto o seu 
companheiro se conservava 6e pé, 
hirto mas respeitoso, com o ar inte
ressado de quem admira o valor ar
tístico da imagem que prendera a 
devoção da companheira. 

Ia esta, porém, tão des1tudada que 
um movimento. de escândalo e repro
vação percorreu desde logo tôda a 
assistê~tcia. 

De-repente ergueu-se cabisbaixa 
uma devota Senhora e, aproximtmdo-

Ao recolher da procissão, efectuou-se 
a oomovedora cerimónia da coroação da 
nova imagem de Fátima, pelas meninas 
Glorinha Lima e Neuza Pinheiro. 

Foi a chave de ouro que fechou as 
primeiras homenagens prestadas pela ci
dade de Carangola à Raínha do ltosário 
de Fátima. 

Todos êsses actos religiosos em louvor 
de Nossa Senhora de Fátima foram real
çados pela presença de paraninfos Pia 
União das Filhas de Maria, Anjos,' Vir
gens, Comissões de todas as Associações 

-se delicadamente da visitante, dei
tou-lhe sôbre os ombros despidos um 
amplo chaile que a resguardava dos 
olhares escandalizados. 

A visitante não se mostrou sur
preendida nem esboçou o menor pro
testo, mas contmuou rezando dian
te da Imagem de Nossa Senhora. 

Ele, por seu turno, continuou tam-

1 
b~m imperturbável na sua admira
çao. 

I 
Passados alguns minutos, os visi

ta1ttes retiraram stlenciosamente, de
pois de haverem entregado delicada
mente o chaile à piedosa devota. 

• 
• • 

E tristemente tlCtual esta scena. 
Haveria da pari e da visitante pro

positada falta de respeito? Cremos 
que não em virtude da sua atitude 
humilde. 

Mas, quanta ignorância e inco11S
ciência ao entrar na casa do Deus 
dos Céus e da terra naquele preparo 
indecente em que a puzera a moda 
do verão! ... 

Era nm espectáculo comovedor, con
templar aquela onda de povo a chegar
-se aos pés do trono da nova Imagem 
para oscular-lhe a fita qne pendia das 
sua mãos e numa homenagem de fé ar
dente, confiança e amor filial, apresen
tar-lhe seus pedidos e formular as suas 
promessas. 

Por essa ocasião foram distribuídos 
santinhos, novenas e medalhas de N.a 
S.a de Fátima, qne eram arrehntados 
pelo povo como os mais preciosos tesou
ros. 

Valeu-lhe a caridade da devota 
assistente que, por forma correcta e 
exemplar, attllhou o escândalo e deu 
à curiosa mundana uma oportuna e 
necessária lição. 

Ela aqui fica, e praza a Deus que 
a tomem para si muitas que como 
esta se deixam escravisar pelas mo
das despudoradas, sobretudo na épo
ca do verão. 

Guardem respeito a0 menos pelos 
santuários de Deus, tantas que de 
todo o perderam pelos templos vi
vos do Espírito Santo que são os seus 
próprios corpos: 

~~~~~~~ 

Não saias de Fátima sem te ins
creveres como cruzado de Nossa Se
nhora. Dirige-te ao edifício do Hos
pital e aí encontrarás letreiros com 
as palavras ((Cruzados de Fátimau. 
Lá estão pessoas que recebem as ins
crições. 

VI SADO PELA CE NSURA 



4 VOZ DA FATIMA 

Ullla grande obra 
Nascida aínda há poucos me

ses e lançada imediatamente na or
gamzação em todo o país, de norte 
a sul, do uur à raia de Espanha, a 
Pia Uruão dos Cruzados de Fátima 
constltui uma bela imciativa eJll mar
cha, que promete, num curto espaço 
de tempo, os mais ricos e sazonados 
frutos. 

12; Silveiros, 6; Apúlia, 21; Mari
nhas, 29; l\1oure (V.• Verde), r; Vi
la de Caminha, 44; Moledo do Mi-

A voz do Episcopado 
ganização hierárquica elevada na 
nossa Pátria a um grau excepcional 
de perfe.1ção por vontade do veneran
do Episcopado, VlSa a coordenar e 
subordinar tôda a actlVIdade no cam
po do apostolado, para que do tra
balho colectivo e devidamente orien
tado e distribuído resulte maior soma 
de bens espirituais e temporais para 
os indivíduos e para a sociedade. 

nho, 4; Orbacém, 2; Valença do Mi- Do Sr. Bispo de Leiria: negos, aos Rev.moa Párocos e mais 
Sacerdotes, dirijo-me aos Seminaris
tas, dirijo-me a todos os leigos de 
ambos os sexos, a todos os colégios, 
congregações e corporações' religio
sas, a tôdas as obras de zêlo e a to
dos digo: levantai-vos, trabalhai, for
mai trezenas. 

Obra auxiliar da Acção Católica, 
a grande Cruzada dos tempos mo
dernos, que tem por fim a reconquis
ta dos indivíduos, das famOias e da 
sociedade, para Deus e para a Igre
ja, a sua dftusão e o seu progresso 
dependem sobret•do de dois factores: 
o conhecimento por parte dos católi
cos da necessidade da sua existêRcia 
e da importância das suas conse
qüências, e a dedicação dos chefes 
de trezena. 

Portugal é um país essencialmen
te católico. Contam-se por muitas 
centenas de milhar os católicos inte
grais e praticantes, dispersos por to
do o território nacional. São em 
grande número aquêles que contri
buem generosamente com os seus do
nativos para diversas obras dé pro
paganda religiosa de piedade e de 
caridade cristã. Em regra. porém, 
na aplicação e distribuição dos re
cursos pecuniários em favor das ins
tituições criadas à sombra da Igreja, 
os fiéis olham mais às preferências 
do seu coração, tmpressionado com 
o espectáculo confrangedor da misé
ria material, e às necessidades locais 
das terras em que vivem, do que às 

.exigências das almas e aos interêsses 
superiores da Religião e da Pátria. 

Quantos e quantos se iludem de 
boa fé por falta duma larga e inteli
gente visão de conjunto, esquecendo 
que os males de que enferma a socie
dade moderna paganizada pelo lai
cismo reinante são múltiplos, exten
sos, e profundos, e ignorando que s6 
uma acção enérgica e incessante, rea
lizada em larga escala e partindo do 
centro para a periféria, logrará ata
car a fundo êsses males e aplicar-lhes 
o antídoto necessário e eficaz l 

Os esforços dispersos, os sacrifí
cios isolados, os trabalhos e despesas 
de caráctet · putamente pessoal, sem 
subordinação a um plano de conjun
to e a directrizes de ordem geral, re
presentando às vezes um dispêndio 
colossal de fôrças, produzem sempre 
um rendimento que não está em pro
porção com o quantitativo da ener
gia empregada. 

A Acção Católica, com a sua or-

O mesmo sucede com a Pia União 
dos Cruzados de Fátima. Fundada 
como órgão auxiliar da Acção Cató
lica e com ela intimamente relaciona
da, sob o ponto de vista da direc
ção, fiscalização e aplicação dos fun 
dos obtidos, pois tem por fim forne
cer os meios pecuniários destinados 
à sustentação, desenvolvimento e 
progresso das suas secções, obras e 
instituições, a sua organização igual
mente de carácter unitário, geral e 
hierárquico assegura-lhe desde já 
uma vitalidade intensa e fecunda e, 
no futuro, a-pesar-da reduz«la. cota 
mínima paga pela grande maioria 
dos Cruzados, um rendimento valio
so. 

O segrêdo da importância elevada 
e crescente dêsse rendimento está 
principalmente na dedicação persis
tente dos chefes de trezena, artífices 
obscuros mas beneméritos e indispen
sáveis das pequenas malhas da vasta 
rede da Pia União dos Cruzados de 
Fátima espalhada por todo o pais, 
afim-de recolher o óbulo dos ricos e 
dos pobres voluntàriamente ofereci
do para a manutenção do grande e 
pacífico exército da Acção Católica 
em Portugal. 

Semeadores e não ceifeiros, cada 
cruzado e cada chefe de trezena sa
bem que o que dão e o que recolhem 
é pouco, mas sabem igualmente que 
êsse pouco, com o decorrer do tem
po e junto a outros, a muitíssimos, 
será muitíssimo também, para apli
car às obras católicas. 

E a certeza de que com um pe
quenino donativo ou com um pouco 
de trabalho, dad'o mensalmente por 
amor de Deus e pela salvação das 
almas, se vai contribuir para uma 
obra de tão largo alcance como é a 
recristianização da nossa Pátria e a 
paz e a felicidade mesmo temporal 
do nosso povo, será durante a vida 
um poderoso motivo de alegria e con
solação e à hora da morte a esperan
ça fundada d'e inefáveis e eternas 
recompensas. 

Visconde de Montelo 

nho, 6; Arão, 8; Cristelo Côvo, 2; «Estabelecida canànicamente esta 
Boivão, I; Figueiredo (Amares), g; · Pia União no Glorioso Santuário de 
Amares, r; Laúndos, 4; S. Gens de N. Senhora da Fátima tão querido 
Calvos, 8; S.ta Eulália de Fermen- em Portugal e em todo o mundo onde 
tões, 13; Ruivãis (Famalicão), g; a Santíssima Virgem tem espalhado 
Azias (Barca), 4; Cidade de Braga, abundantemente as suas graças de 
130 Lomar, 38; Maximinos, 7; Pal- Mãe Carinhosa, esperamos que os 
meira, so; Santa Maria Maior (Via- Nossos caros diocesanos acorram a 
na), 62: Cidade de Guimarães, IIg; inscrever-se nesta «Pia União, para, 
Gondar, 15; Brito, 39; Lordelo, 45; mediante a pequena quota que lhes é 
Silvares (Guimarães), 22 Requião, z; exigida, manifestarem a sua gratidão 
Jesufrei, s; Joane, 70; Vila de Fafe, e amor à Santíssima Virgem que se 
IIg; Quinchãis, 16; Bairro, 24; Santa dignou vir até nós para nos chamar 
Maria de Ferreiros, 7; Lage, 25; Bar- ao cumprimento dos nossos deveres e 
budo, 32; Fontarcada, 27; Santa Ma- levar-nos para Jesus, o Salvador das 
ria de Prado, 21; Estela, 25; Pedra- nosssas almas)). 

ça, 22; Fão, 53; Gemezes, 5· Do Sr. Bispo de Coimbra: 

9~;~9999 <<Caríssimos filhos: quem poderá 
DEVERES, DIREITOS E CONSELHOS recusar a sua inscrição nesta bemdita 

Cruzada de que depende a reconquis
ta cristã de Portugal? quem não po
derá dar mensalmente 50 centavos 
ou ao menos 20? E, dando essa quan
tia, recebe gratuitamente o número 
mensal da <<Voz da Fátima))! E tam
bém não faltarão almas generosas 
que se prestem a ser chefes de tre
zenas. Assim o espero, assim o peço 
ardentemente. 

I - Deveres dos Cruzados de 
Fátima 

Dos Cruzados de Fátima exige-se 
apenas: 

I.0 - que procurem viver cristã
mente; 

2.0 - que paguem pontualmente a 
respectiva quota. 

11 - Direitos dos Cruzados de 
Fátima 

.................. ··· ... . ..... ...... . 
Dirijc~me a todos: aos Rev.moa Có-

Que nenhuma freguesia ou corpo
ração fique estranha a êste movimen
to bemdito. Adveniat regnum tuum.» 

Do Sr. Bispo do Pôrto: 
uNós aprovamos e erigimos esta 

Pja União dos Cruzados de Fátimcu, 
nesta diocese do Pôrto onde tão con
soladoramente se nota uma intensa 
vida cristã. Esperamos confiadamen
te do zêlo de todos os Rev . .._ Páro
cos e mais sacerdotes, tanto secula
res como regulares, bem como da 
actividade de tôdas as associações ca
tólicas, o maior incremento dêste or
ganismo que se propõe fazer colecta 
geral entre os católicos portugueses 
de tôdas as classes e condições a fa
vor da Acção Católica. 
. ............... ... ··· . ...... ........ . 

De modo especial recomendamos 
aos «Cruzados de Fátima,, a oração 
perseverante a Nossa Senhora para 
que se estenda e se firme o Reinado 
de Cristo, Senhor Nosso_,, 

Todo o Cruzado tem direito a: 

I. o - receber todos os meses a 
uVoz da Fátima)); 

A Imprensa e os Cruzados de Fátima 
2.0 - participar na missa que dià

riamente se celebra em Fátima pelas 
intenções da Pia União dos Cruzados; 

Da «Voz de Lamego)) transcreve~ I que do esfôrço humano; mas como 
mos o seguinte artigo sôbre a obra Deus quis que a sua Igreja fôsse sus
dos Cruzados de N.a S.a de Fátima : tentada por êste esfôrço, os católicos 

<<Todos os católicos de Portugal co- não poderão deixar de prestar o au
nhecem já a esta hora a instituição xflio necessário para a realização dês-

3·0- participar nas missas que em que tem 0 nome de <<Cruzados de Fá- te desígnio da Providência. 
tôdas as Dioceses se celebrem pelas tima)) que os Ex.mo• Prelados portu- As obras sociais e católicas exigem 
intenções da Pia União dos Cruza- gueses criaram e abençoaram e cujo trabalho, obreiros que a ela se dedi-
dos· I programa oficial publicamos hoje na quem e que, livres de tudo mais, a 

' . . ! <<Voz de Lamego,,. Os seus fins cons- elas só se dêem. Propaganda, enfim. 
4·0 - participar em todos os actos tam dos mesmos estatutos. A Obra de meios era indispensável. 

de piedade e caridade realizados por Ê supérfluo insistir nas vantagens Os Ex. moa Prelados de Portugal, cuja 
intermédio da Pia União; de tôda a espécie que esta Pia União unidade de vistas e de esfôrço é 

vem trazer à alma católica dos portu- admirável, que entre si teem como di-
5·0 - lucrar trezentos- dias de in· gueses. visa ccum só coração e uma só alma» 

dulgência tôdas as vezes que recitar, Ninguém há af que, dizendo-se ca- e que ardentemente desejam que to
nas condições requeridas, alguma das I tólico, não ~ueira ~tensificar em si dos os cat~licos portugueses como ~les 
seguintes jaculatórias: mesmo a VIda católica, tomando-se pensem, vuam bem que esta unída-

N Senh d Fátim melhor, e ao mesmo tempo expandir de de alma e coração não podia ter 
--: << ossa ora e a, pro- · essa vida, comunicando-a ao seu se- melhor eficácia do que colocando-se 

teget o Santo Padre,, 1 melhante, na proporção e grande in- e a todos os portugueses com êles, sob 
- <<Nossa Senhora de Fátima, pro- I tensidade em que a deseja para si a invocação, protecção e auxílio d'e 

tegei o nosso Episcopado e o nosso próprio. Viver a Caridade Cristã não Nossa Senhora de Fátima. 
clerm, é desejar ao próximo s6 os bens tem- Há três anos, todos êles consagra-

N S h d Fátim 
porais e fazê-lo participante dêstes ram na Cova da Iria os portugueses 

- u ossa en ora e · a pro- be Ant disso · d · Sobe d P 1 . _ . ' ns. es e ma1s o que ISSO à Excelsa rana e ortuga ; ago-
teget a Acçao Católica,,. I é torná-lo participante. dos dons de ~ veen: com Portugal_ inteiro, sob_ a 

NOTICIAS DOS CRUZADOS 
6.0 _Gozar as graças e privilégios I Deus, dons sobrenaturais, que-des- m~ocaçao dela, conqwstar os metos 

que a Santa Sé já solicitada pelos graçadamentel!l -para tantos ho- para a Acção Católica portuguesa. 
' mens é como que não existam. Que nenhum católico falte à cha-

Foram feitas as seguintes nomea
ções de directores diocesanos. 

Guarda: Cónego António Pereira 
de Almeida. Lamego: Cónego Antó
nio Pereira Pinto. 

• . . • 
Vai iniciar-se brevemente a propa

ganda e a organização dos Cruzados 
na diocese de Viseu. 

* • * 
Na diocese de Angra há já drca 

de 6oo trezenas organizadas até ao 
presente. 

Na ilha Terceira calcula-se que já 
se acham inscritos 10 % dos seus ha
bitantes. 

* • * 
Publicaram ultimamente instru

ções oficiais sôbre os Cruzados S.S. 
Ex.c1u Rev.mu os Snrs. Bispo da 
Guarda e Bispo Coadjutor de Lame
go. 

Para darmos aos nossos leitores 
uma ideia do rápido progresso dos 
Cruzados de Fátima na Arquidioce
se de Braga, transcrevemos a últi
ma nota fornecida pelo digno Direc
tor Diocesano acêrca das trezenas já 
organizadas em diferentes freguesias: 

Gualtar, 17; Dume, 14; Guisande, 
4; S . Vicente de Penso, 4; Cunha, 4; 
Arentim, II; Ferreiros (Braga), 26; 
S.'• Marta de Portuzelo, 27; Perre, 
22; Areosa, ro; S. Martinho de San
de, 26; Salvador do Souto (Guima
rães), r; S. Romão de Mezão Frio, 
13; S. Mamede de Aldão, 4; Gêmeos, 
6; Calvos (S. Lourenço), 4; Polvo
reira, 13; S. Torquato, 41; Gomilhãis, 
8; Vila de Famalicão, 5; Mogege, 25; 
Gavião, r6; Ribeirão, 28; Sezures, 2; 
Nine, s; S. Miguel de Seide, 4; S. 
Paio de Seide, g; Louro, 6; S.to 
Adrião (Famalicão), 22; S.ta Maria 
de Arnoso, ro; Louzado, 33; Telha
do, 12; Vermoim, 6; S. Romão de 
Arões, so; S.ta Cristina de Arões, 19; 
~foreira de Rei, 36; S. Vicente de 
Passos, 14; s.u Comba de Fomelos, 
II; Medêlo, 8; Serafão, r; Minhotãis, 
I3; Fragoso, 20; Aldreu, 5: Alheira, 

Prelado~ po~_gueses, venha a conce- A Acção Católica, que - mercê de mada. Que nenhum pároco, sobretu-
der à Pia Umao dos Cruzados. Deus - está a expandir-se em Por- do, deixe de organizar urgentemente 
III- Conselhos aos Cruzados de tugal, pode dizer-se prodigiosamente, esta Pia União na sua frêguesia. 

Fátima pretende realizar e vai já realizando Muito brevemente serão enviados 
êsse fim cristão de levar Jesus Cris- todos os esclarecimentos indispensá

É de desejar que todos os Cruzados to às almas, tornando-o delas conhe- veis aos Reverendos Párocos, afim 
procurem: cido e amado. A sua eficácia depen- de quanto antes organizarem nas suas 

1.0 _ recitar todos os dias, sendo de, é certo, mais da graça de Deus do freguesias a Pia União locah,. 

possível em público ou em famflia, o 
têrço de Nossa Senhora e aplicá-lo pe
las intenções da Pia União dos Cru
zados; 

2.0 - Comungar freqüentemente, 
pelo menos, se lhe fôr possível, todos 
os meses, e assistir ao Santo Sacrifí
cio no dia 13 de cada mês, em união 
com os peregrinos de Fátima; 

3.0 - Trazer o distintivo próprio 
dos Cruzados. 

~~~~~~~ 

Se não pudestes inscrever-vos, em 
Fátima, como Cruzados de Nossa s~ 
nhora, quando chegardes à vossa pa
róquia dirigi-vos ao Rev. Pároco e fa
zei a vossa inscrição e a de vossa fa
mUia nesta Associação abençoada. 

lfa crise moral do mondo o remédio 2.• intensificação da vida cristã em 
tôda a sua plenitude, em tôda a sua 
essência de comunidade; é: a «Acção Católica» 

Depois de ter enumerado os males 
que afligem o mundo: nacionalismo 
exagerado, crise de liberdade, de dis
ciplina, individualismo entre os cató
licos, & li: que o remédio se apre
senta bem claro: é a Acção Católica. 

A Acção Católica tem em vista és
tes objectivos: 

r.•- A fonn4ção das consciências, 
condição sine qua non para realizar 
os outros objectivos. Formação sobre
tudo da juventude, devendo as ener
giiiS cmcdurecidas dos homens ser I 
consagradas princiPalmet~te (ls obras ] 
de cposwlado; 

3.• a coordenação das fôrças, que 
se actua "a paróquia com o Conse
lho Paroquial 6 depois gradual e hie
raf"quicamente até à Junta Central; 

4.0 a subordinação à Hierarquia. Su
bordinação, reconhecendo nela o seu 
centro regulador, participando no 
apostolado, associando-se e reünindo
-se sob a direcção da mesma Hierar
quia. Portanto, subordinação 11ão pas
siva e inerte, mas com colaboração 
activa. 

(Sua Eminência. o Cardial 
Vidal y Barraquez na VII 
Semana. Social do Madrid). 


	142_01
	142_02
	142_03
	142_04

